
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo desta tese 
será disponibilizado somente a partir 

de 01/03/2018. 



  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

 

 

 

 

ESTUDO ENCEFÁLICO DE GATOS DOMÉSTICOS ADULTOS, 

MADUROS E GERIÁTRICOS POR RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 

 

 

 

 

 

VIVIAM ROCCO BABICSAK 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Botucatu – SP 

2016



i 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

 

 

 

 

ESTUDO ENCEFÁLICO DE GATOS DOMÉSTICOS ADULTOS, 

MADUROS E GERIÁTRICOS POR RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 

 

 

 

 

 

VIVIAM ROCCO BABICSAK 

 

 

 

 

Tese apresentada junto ao Programa de Pós-

Graduação em Biotecnologia Animal para 

obtenção do título de Doutor. 

 

 

 

 

Orientador: Prof. Titular Luiz Carlos Vulcano                    



i 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ii 

 

Nome do autor: Viviam Rocco Babicsak  

Título: ESTUDO ENCEFÁLICO DE GATOS DOMÉSTICOS ADULTOS, MADUROS 

E GERIÁTRICOS POR RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 

 

COMISSÃO EXAMINADORA 

 

 

________________________________________  

Prof. Titular Luiz Carlos Vulcano  

Presidente e Orientador  

Departamento de Reprodução Animal e Radiologia Veterinária  

FMVZ – UNESP – Botucatu  

 

 

________________________________________  

Prof. Dr. Maria Jaqueline Mamprim  

Membro  

Departamento de Reprodução Animal e Radiologia Veterinária  

FMVZ – UNESP – Botucatu  

 

 

_______________________________________ 

Prof. Titular Sheila Canevese Rahal 

Membro  

Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária 

FMVZ – UNESP – Botucatu 

 

 

________________________________________ 

Prof. Dr. Ana Carolina B. C. Fonseca Pinto 

Membro  

Departamento de Cirurgia 

FMVZ – USP 
 

 

________________________________________ 

Prof. Dr. Maria Cristina Ferrarini Nunes Soares Hage 

Membro  

Departamento de Veterinária 

FZEA – USP – Pirassununga 

 

 

 

 

Data da defesa: 29 de fevereiro de 2016.



iii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicatória 
 

 

 

 



iv 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Á minha amada família 

 

 

 



v 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Agradecimentos 
 

 

 

 

 

 

 



vi 

 

 

Aos meus pais, João e Rosemeire, pelos quais tenho um profundo amor e admiração, 

agradeço por proporcionarem os meus estudos e me incentivarem e apoiarem em todos 

os aspectos da minha vida. Tudo o que conquistei até o momento é graças a vocês, e por 

isso, dedico este trabalho à vocês, e também à minha irmã, Andréia, e às minha avós, 

Neyde e Helena, que sempre torceram pelo meu sucesso.  

Ao meu orientador, Luiz Carlos Vulcano, agradeço pela orientação durante o mestrado 

e o doutorado, sempre demonstrando grande disponibilidade, dedicação e paciência. 

Obrigada por todo apoio profissional e pessoal fornecido o a mim até o momento.   

À docente, Maria Jaqueline Mamprim, agradeço pela orientação em minha iniciação 

científica e ao acolhimento atribuído a mim desde a graduação até o presente momento. 

Obrigada pelo auxílio e incentivo profissional e pessoal durante todos essses anos.   

Às colegas da pós-graduação, Adriana Vieira Klein, Mayra Teixeira Alas Martins, 

Vivian Lima de Souza, Lidiane da Silva Alves e Maria Cristina Reis Castiglioni, agradeço 

pela colaboração efetiva em meu projeto de doutorado. Muito obrigada por toda a 

paciência e por sempre estarem dispostas a me ajudar.  

Aos residentes, pós-graduandos e ex-alunos da pós-graduação do setor de Diagnóstico 

por Imagem da FMVZ - UNESP Botucatu, agradeço por todo o auxílio e contribuição 

em meu projeto. 

Aos residentes do serviço da Clínica Médica de Pequenos Animais, agradeço pelo auxílio 

na coleta das amostras dos animais. Obrigada pela disponibilidade, paciência e 

persistência, mesmo nos casos mais difíceis.     

Ao funcionários do setor de Diagnóstico por Imagem da FMVZ - UNESP Botucatu, 

agradeço pelo apoio e pela ajuda. Em especial, agradeço o funcionário Heraldo André 

Catalan Rosa, pela disposição nas realizações das ressonâncias magnéticas, até mesmo 

fora de seu horário de trabalho. 

À médica veterinária Selene Daniela Babboni, agradeço pelo auxílio fornecido quanto à 

obtenção dos animais.   

À docente Miriam Harumi Tsunemi, agradeço pela paciente contribuição na análise 

estatística dos resultados. 

Aos meus amigos agradeço pelo apoio, conselhos e momentos de descontração. 

Obrigada por tornarem menos árdua e mais alegre, a minha trajetória na pós-

graduação. 

Á equipe do Programa de Pós-graduação em Medicina Veterinária da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu – FMVZ/UNESP, em particular ao Carlos 

Pazini Junior, agradeço pelo auxílio e pelo esclarecimentos das dúvidas ao longo desses 

anos.  



vii 

 

 

À Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu – FMVZ/UNESP, 

agradeço pela disponibilização dos recursos necessários à essa pesquisa. 

À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), agradeço pelo 

Auxílio Financeiro à Pesquisa e à Bolsa de Estudos concedidos, que proporcionaram a 

realização deste estudo e a minha permanência e exclusividade no programa de pós-

graduação.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



viii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Listas de Abreviaturas, 

Tabelas e Figuras 
 



ix 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

%    por cento 

<    menor que 

>    maior que 

±    mais ou menos 

°    grau 

CEEA     Comitê de Ética em Experimentação Animal 

cm    centímetro 

cm3     centímetro cúbico 

DP    desvio padrão 

FeLV    vírus da leucemia felina 

FIV    vírus da imunodeficiência felina 

FOV    campo de visão 

GRE    gradiente eco 

IC95% LI   limite inferior do intervalo de confiança de 95% 

IC95% LS   limite superior do intervalo de confiança de 95% 

kg    quilo 

L/min    litro por minuto 

mg/kg    miligrama por quilo 

ms    milissegundo  

ml/kg/h   mililitro por quilo por hora 

mm    milímetro 

mm3                                                           milímetro cúbico 

mmol/kg   milimol por quilo 

N    quantidade 

PCR    reação cadeia da polimerase 

TE    tempo de eco 

TR    tempo de repetição 

 

 

 

 



x 

 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Valor de p obtido na comparação do parâmetro categórico referente à 

visibilização do corno ventricular temporal entre os grupos.....................33 

Tabela 2 -  Valores de p obtidos na comparação múltipla entre os grupos do parâmetro 

categórico referente à visibilização do corno ventricular temporal...........34 

Tabela 3 -  Valor de p obtido na comparação do parâmetro categórico referente à 

visibilização da cavidade do bulbo olfatório entre os grupos....................34 

Tabela 4 -  Média, desvio padrão (DP), limites inferior (IC95% LI) e superior (IC95% 

LS) do intervalo de confiança de 95%, valores mínimos e máximos, e p-

valor da comparação do peso e do volume intracraniano entre os grupos 

dos gatos adultos, maduros e geriátricos...................................................35 

Tabela 5 -  Média, desvio padrão, limites inferior e superior do intervalo de confiança 

de 95%, valores mínimos e máximos, e p-valor da comparação das 

variáveis contínuas paramétricas relacionadas às mensurações 

ventriculares entre os grupos dos gatos adultos, maduros e 

geriátricos.................................................................................................37 

Tabela 6 -  Diferença média, erro padrão, limites inferior e superior do intervalo de 

confiança de 95%, e p-valor obtido no teste de comparação múltipla entre 

os grupos das variáveis contínuas paramétricas relacionadas às 

mensurações ventriculares com valores de p significativos......................38 

Tabela 7 -  Mediana, primeiro e terceiro quartis, valores mínimos e máximos, e p-

valor da comparação das variáveis contínuas não paramétricas 

relacionadas às mensurações ventriculares entre os grupos dos gatos 

adultos, maduros e geriátricos..................................................................39 

Tabela 8 -  Valores de p obtidos na comparação múltipla entre os grupos das variáveis 

contínuas não paramétricas relacionadas às mensurações ventriculares 

com valores de p significativos.................................................................40 

Tabela 9 -  Média, desvio padrão, limites inferior e superior do intervalo de confiança 

de 95%, e valores mínimos e máximos da altura, largura e volume das 

cavidades do bulbo olfatório obtidos em cada grupo................................41 

Tabela 10 -  Média, desvio padrão, limites inferior e superior do intervalo de confiança 

de 95%, valores mínimos e máximos, e p-valor da comparação da 



xi 

 

 

espessura da adesão intertalâmica entre os grupos dos gatos adultos, 

maduros e geriátricos................................................................................42 

Tabela 11 -  Diferença média, erro padrão, limites inferior e superior do intervalo de 

confiança de 95%, e p-valor obtido no teste de comparação múltipla entre 

os grupos da espessura da adesão intertalâmica........................................42 

Tabela 12 -  Média, desvio padrão, limites inferior e superior do intervalo de confiança 

de 95%, valores mínimos e máximos, e p-valor da comparação do volume 

cerebral e das porcentagens do volume cerebral e do volume do 

parênquima cerebral pelo intracraniano entre os grupos dos gatos adultos, 

maduros e geriátricos................................................................................43 

Tabela 13 -  Diferença média, erro padrão, limites inferior e superior do intervalo de 

confiança de 95%, e p-valor obtido no teste de comparação múltipla entre 

os grupos das porcentagens do volume cerebral e do volume do 

parênquima cerebral pelo intracraniano...................................................43 

Tabela 14 -  Mediana, primeiro e terceiro quartis, valores mínimos e máximos, e p-

valor da comparação do volume cerebelar entre os grupos dos gatos 

adultos, maduros e geriátricos..................................................................44 

Tabela 15 -  Média, desvio padrão, limites inferior e superior do intervalo de confiança 

de 95%, valores mínimos e máximos, e p-valor da comparação da 

porcentagem do volume cerebelar pelo intracraniano entre os grupos dos 

gatos adultos, maduros e geriátricos.........................................................44 

Tabela 16 -  Diferença média, erro padrão, limites inferior e superior do intervalo de 

confiança de 95%, e p-valor obtido no teste de comparação múltipla entre 

os grupos da porcentagem do volume cerebelar pelo 

intracraniano............................................................................................44 

Tabela 17 - Diferenças entre os valores referentes às porcentagens dos parâmetros 

contínuos significativos, calculados a partir dos resultados encontrados 

para os adultos, entre os três grupos..........................................................45 

Tabela 18 - Valores obtidos na correlação de Pearson entre a porcentagem do volume 

do parênquima cerebral pelo intracraniano e a idade dos 

gatos.........................................................................................................45 

Tabela 19 -  Valores obtidos na correlação de Pearson entre a porcentagem do volume 

do parênquima cerebral pelo intracraniano e a porcentagem do volume 

cerebelar pelo intracraniano.....................................................................46 



xii 

 

 

Tabela 20 - Valores obtidos na correlação de Pearson entre a porcentagem do volume 

ventricular total pelo intracraniano e a idade dos felinos..........................47 

Tabela 21 - Valores obtidos na correlação de Pearson entre a porcentagem do volume 

cerebelar pelo intracraniano e a idade.......................................................47 

Tabela 22 - Valores obtidos na correlação de Pearson entre a idade e a espessura da 

adesão intertalâmica dos gatos.................................................................48 

Tabela 23 - Valores obtidos na correlação de Pearson entre a porcentagem do volume 

do parênquima cerebral pelo intracraniano e a espessura da adesão 

intertalâmica.............................................................................................49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xiii 

 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 -  Demonstração do posicionamento do animal durante o exame de 

ressonância magnética..............................................................................23 

Figura 2 - Foto ilustrando o monitoramento multiparamétrico dos animais durante a 

ressonância magnética..............................................................................23 

Figura 3 -  Imagens encefálicas transversais adquiridas por ressonância magnética, na 

sequência ponderada em T1, de uma fêmea de 13 anos de idade, sem raça 

definida, da espécie felina, ilustrando a mensuração da altura dos 

ventrículos laterais (a), largura do terceiro ventrículo (b), largura do 

aqueduto mesencefálico (c) e altura do quarto ventrículo (d)....................25 

Figura 4 -  Imagens encefálicas obtidas por ressonância magnética, demonstrando a 

mensuração da altura (a) e largura (b) da cavidade do bulbo olfatório de 

um macho de 12 anos de idade, sem raça definida, da espécie felina, no 

plano transversal, na sequência ponderada em T1....................................25 

Figura 5 - Imagens cerebrais adquiridas por ressonância magnética, em plano 

transversal, na sequência ponderada em T1, de uma fêmea de 13 anos de 

idade, sem raça definida, da espécie felina, ilustrando a mensuração do 

volume dos ventrículos laterais................................................................26 

Figura 6 -  Imagens encefálicas obtidas por ressonância magnética, demonstrando a 

mensuração do volume do terceiro ventrículo de uma fêmea de 13 anos de 

idade, sem raça definida, da espécie felina, no plano transversal, na 

sequência ponderada em T1.....................................................................26 

Figura 7 -  Imagens encefálicas adquiridas por ressonância magnética, em plano 

transversal, na sequência ponderada em T1, de uma fêmea de 13 anos de 

idade, sem raça definida, da espécie felina, ilustrando a mensuração do 

volume do aqueduto mesencefálico..........................................................27 

Figura 8 - Imagens encefálicas obtidas por ressonância magnética, demonstrando a 

mensuração do volume do quarto ventrículo de uma fêmea de 13 anos de 

idade, sem raça definida, da espécie felina, no plano transversal, na 

sequência ponderada em T1.....................................................................27 



xiv 

 

 

Figura 9 -  Imagens encefálicas adquiridas por ressonância magnética, em plano 

transversal, na sequência ponderada em T1, de um macho de 12 anos de 

idade, sem raça definida, da espécie felina, ilustrando a mensuração do 

volume da cavidade do bulbo olfatório.....................................................28 

Figura 10 - Imagens cerebrais obtidas por ressonância magnética, demonstrando a 

mensuração da espessura da adesão intertalâmica de uma fêmea de 14 anos 

de idade, sem raça definida, da espécie felina, no plano transversal, na 

sequência ponderada em T1 (a) e em T2 (b)..............................................28 

Figura 11 - Imagens encefálicas adquiridas por ressonância magnética, em plano 

transversal, na sequência ponderada em T1, de uma fêmea de 14 anos de 

idade, sem raça definida, da espécie felina, ilustrando a mensuração do 

volume cerebral........................................................................................29 

Figura 12 -  Imagens encefálicas obtidas por ressonância magnética, demonstrando a 

mensuração do volume cerebelar de uma fêmea de 14 anos de idade, sem 

raça definida, da espécie felina, no plano transversal, na sequência 

ponderada em T1......................................................................................30 

Figura 13 - Imagens encefálicas por ressonância magnética, em plano transversal, na 

sequência ponderada em T1, de indivíduos da espécie felina, sendo uma 

fêmea de 2 anos de idade, sem raça definida (a) e uma fêmea de 12 anos 

de idade, sem raça definida (b), ilustrando o aumento significativo das 

dimensões do ventrículo lateral direito (seta tracejada) e do terceiro 

ventrículo (seta) conforme o avanço da idade...........................................40  

Figura 14 -  Gráfico de dispersão demonstrando a correlação entre a porcentagem do 

volume do parênquima cerebral pelo intracraniano e a idade dos 

felinos.......................................................................................................46 

Figura 15 -  Gráfico de dispersão ilustrando a correlação entre as porcentagens do 

volume do parênquima cerebral e do volume cerebelar em relação ao 

intracraniano............................................................................................46 

Figura 16 - Gráfico de dispersão ilustrando a correlação entre a porcentagem do 

volume ventricular total pelo intracraniano e a idade dos felinos..............47 

Figura 17 -  Gráfico de dispersão correlacionando a porcentagem do volume cerebelar 

pelo intracraniano e a idade dos gatos.......................................................48 

Figura 18 -  Gráfico de dispersão correlacionando a espessura da adesão intertalâmica 

e a idade de cada felino.............................................................................48 



xv 

 

 

Figura 19 - Gráfico de dispersão demonstrando a correlação entre a espessura da 

adesão intertalâmica e a porcentagem do volume do parênquima cerebral 

pelo intracraniano.....................................................................................49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xvi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sumário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xvii 

 

 

SUMÁRIO 

 

Página 

RESUMO.......................................................................................................................1 

ABSTRACT...................................................................................................................2 

1. INTRODUÇÃO.........................................................................................................4 

2. REVISÃO DA LITERATURA.................................................................................7 

2.1. Alterações imaginológicas relacionadas à senilidade encefálica...................7 

2.1.1. Redução volumétrica encefálica.............................................................7 

2.1.1.1. Parênquima cerebral........................................................................7 

2.1.1.2. Hipocampo.......................................................................................9 

2.1.1.3. Tálamo............................................................................................10 

2.1.1.4. Cerebelo..........................................................................................10 

2.1.2. Dilatação do sistema ventricular.............................................................11 

2.1.3. Alterações na intensidade do sinal do parênquima encefálico................12 

3. OBJETIVOS................................................................................................................16 

4. HIPÓTESES................................................................................................................18 

5. MATERIAIS E MÉTODO ......................................................................................... 20 

5.1. Animais .......................................................................................................... 20 

5.2. Ressonância magnética ................................................................................... 21 

5.3. Avaliação das imagens encefálicas ................................................................ 24 

5.4. Análise estatística ........................................................................................... 30 

6. RESULTADOS .......................................................................................................... 33 

6.1. Ressonância magnética....................................................................................33 

7. DISCUSSÃO .............................................................................................................. 51 

8. CONCLUSÃO  ........................................................................................................... 57 

9. REFERÊNCIAS .......................................................................................................... 59 

10. ARTIGOS CIENTÍFICOS.........................................................................................69 

 

 

 

 

  



xviii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resumo e Abstract 

 

 

 



1 

 

 

BABICSAK, V.R. Estudo encefálico de gatos domésticos adultos, maduros e 

geriátricos por ressonância magnética. Botucatu, 2016. 134p. Tese (Doutorado) - 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista. 

 

RESUMO 

 

O estudo teve como objetivo a determinação das alterações encefálicas 

relacionadas ao avanço da idade em gatos domésticos hígidos por meio da ressonância 

magnética. As hipóteses do presente estudo são de que os felinos apresentam dilatação 

do sistema ventricular, atrofia do parênquima encefálico e alterações focais na 

intensidade do sinal encefálico conforme o avanço da idade. Imagens encefálicas em 

cortes multiplanares na sequência T1, T2, FLAIR, GRE T2 e T1 pós-contraste foram 

obtidas de 12 animais adultos (1 a 6 anos), 11 maduros (7 a 11 anos) e 10 geriátricos (12 

anos ou mais), em um equipamento de ressonância magnética de baixo campo. A altura 

e a porcentagem do volume do ventrículo lateral direito em relação ao volume 

intracraniano, assim como a largura e a porcentagem do volume do terceiro ventrículo 

em relação ao volume intracraniano, foram significativamente maiores nos animais 

geriátricos em comparação aos adultos. Os indivíduos geriátricos também demonstraram 

espessura da adesão intertalâmica e porcentagem do volume do parênquima cerebral em 

relação ao intracraniano significativamente menores que os encontrados nos adultos. Os 

resultados do presente estudo confirmaram as hipóteses relacionadas à dilatação 

ventricular, especificamente do ventrículo lateral direito e terceiro ventrículo, e à atrofia 

do parênquima cerebral, assim como da adesão intertalâmica, com o aumento da idade 

em gatos. No entanto, os resultados não ratificaram a hipótese referente à atrofia cerebelar 

e à alterações focais na intensidade do sinal encefálico nos felinos conforme o avanço da 

idade. 

  

Palavras-chave:  felinos, neuroanatomia, ressonância magnética, senilidade cerebral.
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BABICSAK, V.R. Encephalic study of adult, mature and geriatric cats by magnetic 

resonance imaging. Botucatu, 2016. 134p. Tese (Doutorado) - Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

 

ABSTRACT 

 

The study aimed to determine age related changes in the brain of healthy domestic 

cats by MRI. The hypotheses of this study are that cats show dilatation of cerebral 

ventricular system, brain atrophy and focal changes in the intensity of the brain signal as 

advancing age. Multiplanar images on T1-weighted, T2-weighted, FLAIR, GRE T2 and 

post-contrast T1-weighted sequences were obtained from 12 adult (1-6 years), 11 mature 

(7-11 years) and 10 geriatric cats (12 years or more) in an low-field MRI equipment. The 

height and the percentage of the right lateral ventricle volume in relation to the 

intracranial volume, as well as the width and the percentage of the third ventricle volume 

in relation to the intracranial volume, were significantly higher in geriatric compared to 

the adult animals. The geriatric cats also demonstrated thickness of the interthalamic 

adhesion and percentage of cerebral parenchymal volume in relation to intracranial 

volume significantly lower than those found in the adult group. The results of this study 

confirm the hypotheses related to ventricular dilatation, specifically of the right lateral 

ventricle and third ventricle, and cerebral atrophy, as well as the interthalamic adhesion, 

with increasing age in cats. However, the results have not ratified the hypothesis related 

to the cerebellar atrophy and focal changes in the intensity of the brain signal in cats as 

advancing age.   

 

Key words: felines, neuroanatomy, magnetic resonance imaging, aging brain.
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 Estudo encefálico de gatos domésticos adultos, maduros e geriátricos por ressonância magnética                           Introdução 

___________________________________________________________________________________________________ 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Os avanços obtidos recentemente na Medicina Veterinária têm contribuído para o 

aumento da expectativa de vida dos animais que, por sua vez, resulta em um acréscimo 

no atendimento de pacientes geriátricos nas clínicas e hospitais veterinários. Esse fato 

implica em um maior desenvolvimento de estudos referentes às alterações senis, 

particularmente as relacionadas ao encéfalo, a fim de que alterações decorrentes do 

envelhecimento não sejam interpretadas erroneamente como distúrbios, comuns nos 

indivíduos desta faixa etária. 

Durante o processo de senilidade, alterações estruturais e funcionais ocorrem 

normalmente nos órgãos e tecidos do organismo (Goldston e Hoskins, 1999). No entanto, 

alguns indivíduos podem apresentar anormalidades durante o processo de senilidade 

encefálica, resultando em distúrbios na habilidade cognitiva que inclui elementos como 

inteligência, memória, atenção, função executora e capacidade visuoespacial (Beason-

Held e Horwitz, 2002). 

Em felinos, as disfunções cognitivas mais comumente reportadas são: desorientação 

espacial (resultando em inapropriada eliminação de dejetos) e temporal, vocalização 

excessiva (especialmente à noite), alteração comportamental (incluindo inquietude e 

agressividade), redução da lambedura, distúrbio no ciclo de vigília e sono, e diminuição 

na atividade física (Gunn-Moore, 2014). 

Foi constatado que cerca de 28% dos animais com idade entre 11 e 14 anos 

manifestam pelo menos uma alteração relacionada à disfunção cognitiva. Essa 

porcentagem aumenta para 50% em gatos com 15 anos de idade ou mais, sendo 

vocalização excessiva e andar compulsivo as alterações mais comuns (Gunn-Moore et 

al., 2007).  

Acredita-se que a disfunção cognitiva resulta da alteração no fluxo sanguíneo 

cerebral, como diminuição do fluxo e presença de arteriosclerose e de pequenas 

hemorragias ao redor dos vasos sanguíneos, alterações já identificadas no cérebro de 

gatos geriátricos (Gunn-Moore et al., 2007). Anemia, alterações cardíacas e doenças que 

causam hipertensão e defeitos de coagulação também podem causar distúrbios no fluxo 

sanguíneo cerebral e hipóxia (Gunn-Moore, 2014).  
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Excesso de radicais livres também pode causar danos crônicos no parênquima 

encefálico (Landsberg e Araújo, 2005), levando à anormalidades similares às observadas 

na doença de Alzheimer, como alterações nas proteínas das células nervosas 

(hiperfosforilação de tau) e deposição de placas de proteínas fora dessas células 

(composta pela proteína beta-amilóide) (Gunn-Moore e Gunn-Moore, 2010).   

Hipóxia cerebral grave e altas concentrações de proteína beta-amilóide podem 

lesionar os pericitos, elementos que envolvem as células endoteliais da rede de capilares 

no encéfalo, e resultar em disfunção endotelial e, consequentemente, em danos na 

permeabilidade da barreira hematoencefálica (Montagne et al., 2015). Essa alteração, por 

sua vez, pode ocasionar distúrbio na depuração da proteína beta-amilóide, promovendo 

acúmulo maior desse elemento, e levar à hiperfosforilação tau (Sagare et al., 2013). 

Em humanos, pesquisas imaginológicas relacionando a senilidade e o parênquima 

encefálico têm propiciado a diferenciação de processos senis normais e anormais, 

possibilitando, dessa forma, o diagnóstico de diversos distúrbios, incluindo a doença de 

Alzheimer (Chan et al., 2001a; Chan et al., 2001b; Resnick et al., 2003).  

Dentre as modalidades de imagem, a ressonância magnética é o exame mais indicado 

e utilizado para a avaliação encefálica por demonstrar grande contraste entre os tecidos, 

além de possibilitar a avaliação em diversos planos e sem sobreposição de imagem. Por 

meio dessa técnica, em que um forte campo magnético e pulsos de energia de 

radiofrequência levam os tecidos a emitir sinais de energia característica (Curry et al, 

1990), foram determinados alguns achados de imagem que têm sido utilizados para o 

diagnóstico da doença de Alzheimer em humanos, como a atrofia cerebral total (Chan et 

al., 2001a), em particular da área orbital frontal (Resnick et al., 2003) e do lobo temporal, 

principalmente do hipocampo (Chan et al., 2001b). Esses achados de atrofia ocorrem de 

forma mais pronunciada nos indivíduos afetados pela doença de Alzheimer que nos 

demais, demonstrando, dessa forma, a importância do conhecimento das alterações 

encefálicas em processos normais de senilidade.        

Até o momento, não foram publicados dados de pesquisas imaginológicas 

correlacionando o encéfalo de felinos domésticos e a senilidade, segundo o conhecimento 

do autor. Portanto, o presente estudo teve como objetivo a determinação das alterações 

encefálicas relacionadas ao avanço da idade, por meio da avaliação e comparação das 

imagens obtidas por ressonância magnética entre gatos hígidos adultos, maduros e 

geriátricos. 
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8. CONCLUSÃO  
 

Os resultados confirmaram as hipóteses do estudo de que os felinos sofrem 

dilatação ventricular conforme o avanço da idade, mais especificamente do ventrículo 

lateral direito e terceiro ventrículo, e de que os cornos temporais dos ventrículos laterais 

se expandem com a idade, sendo evidenciados com maior frequência com a progressão 

da mesma.  

A hipótese do estudo de que os gatos apresentam atrofia do parênquima encefálico 

foi parcialmente confirmada. Foi constatado que os gatos apresentam perda tecidual do 

parênquima cerebral e da adesão intertalâmica com o aumento da idade, no entanto, não 

foi confirmada a hipótese de que o parênquima cerebelar desses indivíduos sofre atrofia 

durante o processo de senilidade.  

Os resultados do presente estudo também não corroboraram a hipótese de que 

alterações focais na intensidade do sinal do parênquima encefálico ocorrem nos gatos 

com a progressão da idade.  
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